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NOTA

Natural de Goiânia (GO), o Procura-
dor Flávio Jaime de Moraes Jardim é 
o entrevistado desta edição do Infor-
mativo da Associação e do Sindicato 
dos Procuradores do Distrito Federal. 
Lotado desde o ano passado na Pro-
curadoria Especial de Processos dos 
Tribunais Superiores e Demandas Es-
tratégicas – PROSUP, Flávio já atuou 
em diversas frentes pela Procurado-
ria-Geral do Distrito Federal.

Foi Procurador-Geral Adjunto da Fa-
zenda Distrital, entre maio de 2019 e 
maio de 2020, e ocupou o cargo de 
Procurador-Chefe de Ações de Exe-
cução Fiscal, em 2015.

“Estive lotado na PGFAZ na maior 
parte do meu tempo de PGDF. Já fiz 
parte do núcleo geral do contencioso, 
do consultivo, do núcleo de processos 
administrativos fiscais e, especialmen-
te, do núcleo de grandes devedores. 
Também já estive lotado no gabinete, 
entre 2009 e 2011, na antiga Gerência 
de Assuntos Constitucionais – GEAC, 
que cuidava das ações abstratas de 
controle de constitucionalidade, atual-
mente a Procuradoria Especial de De-
fesa da Constitucionalidade – PRO-
DEC”, conta. 

O Procurador destaca ter contribuído 
para algumas conquistas na PGDF. 
Uma dessas contribuições foi ter in-
tegrado o grupo de procuradores que 
defendeu, com êxito, o Distrito Federal 
na Intervenção Federal nº 5.179/DF. 

Procurador Flávio Jaime de Moraes Jardim
conta sua trajetória

A ação foi ajuizada em fevereiro de 
2010, pelo então Procurador-Geral da 
República Roberto Gurgel, após a cri-
se política instaurada na capital fede-
ral a partir da deflagração da Opera-
ção Caixa de Pandora. O STF acolheu 
as razões da PGDF e negou o pedido 
de intervenção federal no DF.

“Também, em 2010, compus o grupo 
de procuradores que defendeu a cons-
titucionalidade do Plano Diretor de Or-
denamento Territorial – PDOT. Na épo-
ca, cheguei a fazer a sustentação oral, 
em nome do DF, perante o Conselho 
Especial do TJDFT, na ação direta de 
inconstitucionalidade que declarou a 
constitucionalidade parcial da referida 
lei”, lembra. 

No âmbito da PGFAZ, o Procurador 
elenca êxitos. “Auxiliei na apresen-
tação do projeto que está em desen-
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volvimento para criar uma solução 
de inteligência artificial nas ações de 
Execução Fiscal. Também contribuí 
na confecção do projeto que deu en-
sejo à criação da 2ª Vara de Execu-
ções Fiscais do DF e na idealização 
do projeto que calculou o custo e o 
tempo da execução fiscal na Justiça 
do DF”, enumera.  

“Fui parte também do time de procu-
radores que elaborou o Projeto de Lei 
nº 4.257/2019, apresentado pelo Se-
nador Antônio Anastasia, que prevê a 
arbitragem tributária e a execução ad-
ministrativa da dívida ativa”, afirma. 
 
Recentemente, no âmbito da PRO-
SUP, o Procurador relata que fez sus-
tentação oral no julgamento do RE nº 
666.094, perante o STF, com reper-
cussão geral reconhecida, que definiu 
o critério de ressarcimento a hospitais 
privados pela internação compulsória 
de pacientes do SUS. “O resultado ob-
tido foi importante, pois conseguimos 
evitar que o DF fosse obrigado a res-
sarcir o preço arbitrado unilateralmen-
te pela unidade hospitalar, tese defen-
dida pelos hospitais privados. Houve 
uma economia relevante”, revela.

Para Flávio, os êxitos obtidos revelam 
as inúmeras possibilidades de atuação 
que a carreira de Procurador do Distri-
to Federal oferece, o que a torna mui-
to atraente e gratificante. “Tenho pro-
curado ajudar na medida do possível. 
Ocupei cargos e participei de projetos 
que me demandaram enorme esforço 
e dedicação, mas tenho muito orgulho 
dos objetivos alcançados”, diz. 

Trajetória 

Flávio Jardim tomou posse na PGDF 

em janeiro de 2009, mas o percurso 
até lá teve alguns percalços. “Eu não 
tinha muito tempo para estudar para 
o concurso, pois era assessor do Mi-
nistro Marco Aurélio, no STF. Quando 
chegou a primeira fase do meu con-
curso, não havia estudado direito do 
trabalho e errei todas as questões”, 
conta.  

“Por obra de Deus e do destino, a pro-
va foi anulada e tive tempo para eu es-
tudar a matéria após a primeira fase 
do exame ser remarcada. Acertei 3 de 
8 questões da prova de direito do tra-
balho, justamente as que precisava, 
e fui aprovado para a segunda fase”, 
relembra.

O momento seguinte traz algumas re-
cordações. “Depois que isso ocorreu, 
enquanto eu estudava para as demais 
fases do concurso, minha mãe fez 
uma promessa de não comer chocola-
te até que eu fosse aprovado. Isso ge-
rou enorme pressão e gratidão. Gra-
ças a Deus, deu certo!”, narra. 
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Para ser Procurador do DF, Flávio 
abriu mão de outras aprovações que 
tinham vindo em seu caminho. “Fui 
aprovado também na Procuradoria-
-Geral do Amapá e na de Mato Gros-
so do Sul. Tinha a intenção de conci-
liar as minhas atividades de advogado 
público com a advocacia privada, por 
isso, apenas fiz concursos para pro-
curador de estado”, conta. 

As dificuldades passadas hoje são 
apenas lembranças. “Tenho muito or-
gulho de ser Procurador do Distrito 
Federal. Foi um sonho muito difícil de 
alcançar. Tinha muita dúvida de que 
era possível passar num concurso tão 
competitivo”, ressalta. 

O desafio para os Procuradores de 
hoje, diz Flávio, dizem respeito ao au-
mento da carga de trabalho. 

“A carreira atravessa um momento 
dificílimo. Houve um aumento subs-
tancial de trabalho nos últimos anos. 
O déficit fiscal que atinge a maioria 
dos entes federados tem impedido a 
recomposição dos cargos que ficam 
vagos pelas aposentadorias. A ten-
dência, ao menos a curto prazo, é o 
aumento de trabalho”, reitera o Procu-
rador.  

Formado no Centro Universitário de 
Brasília (UNICEUB), em 2001, Flávio 
Jardim tem mestrado em direito ame-
ricano na Universidade de Boston e 
doutorado na Universidade Fordham, 
em Nova Iorque. Também foi aprova-
do na prova do bar do Estado de Nova 
Iorque, o exame equivalente à OAB 
no Brasil, em 2003.

Ele é casado com Carla Vanessa Jar-

dim, servidora do Tribunal Superior 
Eleitoral, e possui dois filhos, Patrick 
e Erick.

Sobre a APDF/SindProc-DF, o Procu-
rador tece elogios. “Tenho excelente 
contato com a entidade de classe. 
Procuro comparecer aos encontros e 
tentei auxiliar na aprovação de alguns 
projetos de lei que favoreceram a car-
reira”, diz.  

Para ele, a sindicalização é essen-
cial. “O nosso sindicato precisa estar 
fortalecido e acompanhar de perto os 
temas que podem afetar a carreira 
dos procuradores. Se o sindicato fica 
enfraquecido, a carreira perde muito”, 
reforça.
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NOTAS

A Diretoria de Benefícios e Convênios da APDF/SindProc-DF convida todos os 
associados para aproveitarem os descontos e vantagens dos convênios firma-
dos pelas entidades. 

Instituições de ensino, clube de vinhos e procedimentos estéticos estão entre 
as opções de descontos que os Procuradores podem desfrutar. 

“Nossa diretoria está atenta às necessidades dos associados e buscaremos 
cada vez mais parcerias vantajosas. Esse é o nosso objetivo, proporcionar con-
vênios melhores aos filiados. Por isso, estamos abertos para sugestões dos 
Procuradores”, afirma o diretor Ernani Teixeira de Sousa. 

A lista completa dos convênios está disponível no site da APDF – acesse o link 
http://www.apdf.org.br/#convenios. 

Procurador, aproveite os convênios da APDF/SindProc-DF

http://www.apdf.org.br/#convenios
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COMUNICADO
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